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Introdução

No Brasil vem aumentando consideravelmente a incidência de feridas crônicas 

na população, o que deve ser considerado um problema grave de saúde pública, entre 

fatores que corroboram para o aumento dos casos: o aumento da estimativa de vida 

dos brasileiros (sendo os idosos a categoria mais atingida pelas feridas crônicas), 

pacientes com Diabetes Mellitus (DM), Hipertensão Arterial Sistêmica (HAS), 

obesidade e tabagismo. O enfermeiro desempenha um papel importante e abrangente 

no cuidado de feridas crônicas, visando garantir a promoção de uma cicatrização 

eficaz das feridas e elevando a qualidade de vida dos pacientes. 

É necessário incluir a seleção de curativos apropriados, técnicas de limpeza, 

desbridamento e outros métodos para promover a cicatrização eficiente. Esse 

processo envolve uma avaliação contínua de respostas da ferida ao tratamento, 

permitindo ajustes conforme necessários, para otimizar os resultados.

Objetivo

O estudo traz como seu objetivo geral: 

demonstrar a importância do enfermeiro nos cuidados de feridas crônicas. E como 

objetivos específicos: entender sobre cicatrização de feridas e seus tratamentos; 

conhecer sobre o tempo de cicatrização; estudar sobre a abordagem correta do 

paciente com feridas crônicas e; discutir sobre os dificultadores do processo de 

cicatrização.

Material e Métodos

Este estudo foi uma revisão literária com o tema “A importância do enfermeiro nos cuidados de feridas crônicas”, 

tendo seu material norteador livros, artigos científicos e sites, Brasil Scientific Eletronic Library Online (Scielo), 

Biblioteca Virtual em Saúde MS, Coren-SP e National Library of Medicine. O período dos artigos pesquisados 

foram trabalhos publicados nos últimos 10 anos exceto uma artigo do ano de 2010, que foi essencial para a 

pesquisa.

Resultados e Discussão
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O enfermeiro tem o respaldo que aprova e regulamenta a atuação do cuidado ao paciente com feridas, resolução 

567/2018 do COFEN, como: Avalição, elaboração de protocolos, seleção de tratamentos, abertura de consultórios, 

prescrição de medicamentos e coberturas, realização de curativos em todos os tipos de feridas, execução de 

desbridamento autolítico, instrumental, mecânico e enzimático. É responsabilidade do enfermeiro o cuidado, 

estender esse processo a UBSs, tendo como ponto de partida tratamento da lesão, mas visando o paciente como 

um todo, e propiciando ás pessoas e seus familiares se tornarem protagonistas no processo de autocuidado. Com 

objetivo de aprimorar as praticas do atendimento ao paciente necessário que o enfermeiro esteja atento aos novos 

estudos e pesquisa identificando o conhecimento técnico-científico.

Conclusão

Conclui-se que o enfermeiro tem papel importante nos cuidados do paciente com feridas crônicas, pois seus 

cuidados visam o paciente como um todo, por meio de uma anamnese qualificada, identificando dificultadores de 

processo de cicatrização e entender melhor os possíveis causadores de regressão nas lesões, melhores 

tratamentos baseados em estudos científicos, auxiliar no cuidado a alimentação e avaliação das condições sociais, 

com um atendimento holístico e humanizado.
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